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RESUMO 

Nesse artigo, discute-se as perspectivas do conceito de Identidade Profissional (IP) de professores que ensinam 

Matemática (PEM) e as noções importantes a ela associadas, presentes em: (i) dissertações de mestrado 

(profissional e acadêmico) e teses de doutorado oriundas de Programas de Pós-Graduação stricto sensu nacionais, 

nas áreas de Educação e Ensino, defendidas entre 2006-2016 e (ii) artigos científicos publicados em periódicos 

nacionais e internacionais, no mesmo período. Nesse percurso, foram evidenciadas a complexidade, a 

dinamicidade, a temporalidade e a experiencialidade como aspectos importantes para a compreensão do 

movimento de constituição da IP de PEM. Os resultados revelam que esse movimento ocorre em um campo de 

luta ideológica e política, no qual elementos dos contextos sociais, culturais e políticos, envolvendo, entre outros, 

as questões da alteridade e do compromisso político, devem ser problematizados. Ao serem reconhecidas essas 

especificidades, defende-se a necessidade de avançar no sentido de construir-se um referencial teórico que discuta 

esses elementos problematizando-os com as especificidades brasileiras. Entende-se que esse é um compromisso 

político que os formadores de professores brasileiros precisam assumir.  

PALAVRAS-CHAVE: Formação de Professores que Ensinam Matemática, Identidade Profissional 

de Professores que Ensinam Matemática, Educação Matemática.  

ABSTRACT 

This article discusses the perspectives of the Professional Identity (PI) of educators who teach mathematics and 

the important notions related to it in: (i) (professional and academic) master’s degree dissertations and doctoral 

theses from Brazilian postgraduate programs in the fields of Education and Teaching published between 2006 and 

2016; and (ii) scientific articles published in Brazilian and international journals in that same period. Throughout 

our production journey, we highlighted complexity, dynamicity, temporality and experientiality as important 

aspects for understanding the constitution of the professional identity of educators who teach mathematics. The 

results show that such constitution process occurs in a field of ideological and political dispute, in which elements 
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from social, cultural and political contexts involving alterity and political commitment – among other elements – 

should be discussed. By acknowledging such characteristics, we advocate the need for advancement in terms of 

building a theoretical framework to discuss such elements according to Brazilian specificities. Therefore, we 

understand that it is a commitment that Brazilian teacher education must make. 

Keywords: Educators Who Teach Mathematics, Professional Identity of Educators Who Teach 

Mathematics, Mathematics Education.  
 

Introdução  
 

Estudos a respeito da Identidade Profissional (IP) de professores têm, no decorrer dos 

últimos anos, ocupado posição de destaque por considerarem a IP como perspectiva analítica 

no desenvolvimento e análise de ações formativas em contextos nacionais e internacionais 

(BEIJAARD, MEIJER, VERLOOP, 2004; ANDRÉ, 2011; DARRAGH, 2016; LOSANO, 

CYRINO, 2017; DE PAULA, CYRINO, 2018a). Em particular, identificamos que as 

investigações a respeito da IP de (futuros) professores que ensinam matemática (PEM) têm 

demarcado esse campo como emergente e promissor (BEIJAARD, MEIJER, VERLOOP, 2004; 

CYRINO, 2017; DE PAULA, CYRINO, 2018a; OLIVEIRA, CYRINO, 2011).  

Compartilhamos dessa afirmação e cremos que os estudos a respeito da IP de (futuros) 

PEM, no âmbito da formação inicial e/ou continuada, podem contribuir potencialmente com 

reflexões éticas, filosóficas e políticas sobre essa formação relacionadas a 

promoção/reconhecimento de que vivemos em uma sociedade plural, carente de justiça social, 

alteridade e investimentos em políticas públicas. Essas reflexões podem auxiliar os (futuros) 

PEM (i) a constituírem uma visão ampliada da extensão de suas ações, (ii) a se conscientizarem 

de suas responsabilidades profissionais e (iii) a assumirem compromisso político, social e 

cultural, necessários para o desempenho de suas funções na busca de uma sociedade com 

equidade social. Esses, são alguns dos motivos de adotarmos a caracterização proposta por 

Cyrino (2016a, 2017, 2018a), na qual a IP de PEM é compreendida como um movimento que 

“se dá tendo vista um conjunto de crenças e concepções interconectadas ao autoconhecimento 

e aos conhecimentos a respeito de sua profissão, associado à autonomia (vulnerabilidade e 

sentido de agência) e ao compromisso político” (CYRINO, 2016a, p. 168). Mediante essas 

razões, compreendemos e assumimos que investigar a IP de PEM constitui um exercício de 

insubordinação criativa3 (D’AMBRÓSIO, LOPES, 2015).  

                                                           

3 O conceito de insubordinação criativa, no contexto da Educação Matemática, é problematizado no artigo  de 

D’Ambrósio e Lopes (2015) que discute a complexidade do processo educacional envolvendo elementos da 

formação – e também da atuação – docente (como a autonomia profissional, a prática reflexiva, o trabalho 

colaborativo e a criatividade) na intencionalidade de fomentar mudanças críticas no campo da Educação 

Matemática. Tais mudanças são legitimadas pelo comprometimento com práticas profissionais – e de 
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É indispensável também, situar que esse estudo integra o rol de investigações 

desenvolvidas, no contexto dos últimos anos, por participantes do Grupo de Estudos e Pesquisa 

sobre a Formação de Professores que Ensinam Matemática – Gepefopem4, do qual somos 

integrantes. Seus participantes têm se preocupado em compreender a IP de PEM como um 

processo de natureza complexa e dinâmica ( 5 OLIVEIRA, CYRINO, 2011; TEIXEIRA, 

CYRINO, 2015; CYRINO, 2015; CYRINO, 2016a, CYRINO, 2016b; CYRINO, 2016c; 

LOSANO, CYRINO, 2017; CYRINO, 2017; CYRINO, 2018a, 2018b) e de fundamental 

relevância para a formação de PEM.  

Nesse artigo, discutimos alguns resultados oriundos de uma pesquisa qualitativa, de 

cunho teórico, realizada entre os anos 2015-2018 na qual foram inventariadas (i) as dissertações 

de mestrado (profissional e acadêmico) e as teses de doutorado oriundas de Programas de Pós-

Graduação stricto sensu nacionais, nas áreas de Educação e Ensino, defendidas no período 

2006-2016 e (ii) artigos científicos, a partir de uma seleção de periódicos nacionais e 

internacionais publicados entre 2006-2016; com o intuito de mapear, descrever e analisar as 

perspectivas do conceito de Identidade Profissional (IP) de professores que ensinam 

Matemática (PEM) e as noções importantes a ela associadas, presentes nesses estudos. Para 

tanto, apresentaremos brevemente nosso encaminhamento metodológico para a construção dos 

corpora analisados. Na sequência, discutimos alguns elementos de aproximação entre os 

resultados, decorrentes de nossa análise de cada um deles. Por fim, nas considerações finais, 

articulamos os resultados com a temática “Formação de professores que ensinam matemática 

em contextos de regulação e perdas de direitos: possibilidades e formas de resistência”. 

 

A construção dos corpora 
 

As reflexões expostas nesse artigo advém de uma pesquisa qualitativa de cunho teórico 

realizada entre os anos 2015-2018, (realizada pelo primeiro autor sob a orientação da segunda 

                                                           

desenvolvimento profissional – pautadas nos conceitos de democracia, ética, justiça social e solidariedade. 

Entendemos esse artigo como um manifesto convidativo ao enfrentamento dos desafios da profissão de educador 

matemático. Um estímulo ao exercício da ousadia, em nossas práticas enquanto educadores matemáticos 

responsáveis e comprometidos com a prática e o fomento das discussões desses conceitos. 

4 Criado em 2003 na Universidade Estadual de Londrina e coordenado pela Profa. Dra. Márcia Cristina de Costa 

Trindade Cyrino, o Gepefopem tem investigado perspectivas de formação inicial e continuada na busca de 

identificar fatores intervenientes no processo de constituição da identidade profissional do professor que ensina 

matemática em diversos contextos, entre eles as comunidades de prática. Mais informações a respeito das 

atividades do grupo estão disponíveis no endereço: http://www.uel.br/grupo-estudo/gepefopem/apresentacao.html 

5 As citações dos autores/ obras seguiram a ordem cronológica para adequação melhor ao tema do trabalho.  

http://www.uel.br/grupo-estudo/gepefopem/apresentacao.html
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autora desse texto) e motivada pela seguinte questão investigativa: “Que elementos e ações 

podem ser considerados em uma investigação que se propõe a discutir a IP de PEM?”6. Como 

estratégia organizacional para respondê-la, construímos outras quatro questões subliminares7, 

a saber: 

(i) Que elementos relativos à IP são assumidos em dissertações e teses produzidas no 

Brasil no período de 2006 a 2016? Que foco(s) de investigação é (são) assumido(s) por 

esses estudos? Que resultados essas investigações evidenciam? (DE PAULA, 

CYRINO, 2018a). 

(ii) Qual(is) elemento(s) dos polos teórico e epistemológico é (são) considerado(s) nas 

dissertações e nas teses produzidas no Brasil no período 2006 a 2016? (DE PAULA, 

CYRINO, 2018c). 

(iii)  Que perspectivas de IP de PEM estão presentes em artigos científicos, 

publicados em periódicos internacionalmente reconhecidos na área da EM no período 

2006-2016? (DE PAULA, CYRINO, 2018b). 

(iv) Que aspectos podem ser considerados em investigações a respeito do movimento de 

constituição da IP de PEM? (DE PAULA, CYRINO, 2019, no prelo). 

 

Por acreditarmos que as dissertações e teses, integrantes da chamada literatura cinzenta8, 

constituíam um exercício necessário para discutirmos o campo investigativo da IP de PEM no 

contexto nacional, iniciamos com a primeira questão, a partir da qual inventariamos e 

construímos o Corpus 1, constituído por 24 dissertações e teses brasileiras, oriundas de 

Programas de Pós-Graduação stricto sensu das áreas de Educação e Ensino. Considerando os 

contextos das investigações e seus respectivos pontos de enfoque 9 , construímos sete 

agrupamentos, nomeadamente: 1) condições de trabalho de PEM; 2) políticas públicas, 

programas ou projetos de fomento; 3) contextos diferenciados de formação docente; 4) 

comunidade de prática ou grupos de estudo; 5) formação inicial de PEM e práticas pedagógicas; 

                                                           

6 DE PAULA, E. F. Identidade Profissional de Professores que Ensinam Matemática: indicativos de pesquisas, 

elementos e ações para elaboração de uma proposta investigativa. 2018. 227 f. Tese (Doutorado em Ensino de 

Ciências e Educação Matemática) – Universidade Estadual de Londrina, Londrina, 2018. 

7 Por uma questão organizacional, solicitamos aos leitores interessados nos pormenores desses questionamentos 

(como a escolha da temática, do recorte temporal ou dos critérios considerados para a seleção dos periódicos, por 

exemplo) a se direcionarem para os respectivos artigos em que essas especificidades são discutidas. 

8 Na décima segunda Conferência Internacional sobre Literatura Cinzenta realizada em Praga, em 2010, foi 

proposta uma nova definição para este termo: "A literatura cinzenta representa vários tipos de documentos 

produzidos em todos níveis de governo, acadêmicos, empresas e indústria em impressão e formatos eletrônicos 

protegidos por direitos de propriedade intelectual, de qualidade suficiente para ser coletada e preservada por 

explorações de biblioteca ou repositórios institucionais, mas não controlados por editores comerciais, ou seja, onde 

a publicação não é a principal atividade do organismo produtor" (SCHÖPFEL, 2010, p. 24). 

9 “Compreendemos ponto de enfoque como uma combinação entre os objetivos e as temáticas investigativas 

assumidas pelos autores dos estudos integrantes do corpus, relacionadas diretamente ao(s) cenário(s) em que as 

discussões a respeito da identidade profissional foram constituídas” (DE PAULA, CYRINO, 2017, p. 29). 
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6) formação de PEM na modalidade a distância; e 7) PEM como abordagem secundária (DE 

PAULA, CYRINO, 2018a). No Quadro 1, associamos os grupos, aos respetivos pontos de 

enfoque e pesquisas. 

 

Quadro 1 – Grupos e Pontos de enfoque das investigações analisadas 

Grupo Contextos de IP em discussão Pesquisas 

1 Condições de trabalho de PEM Batista Neto (2007) e Beranger (2007) 

2 
Políticas públicas, programas ou 

projetos de fomento 

Zanini (2006), Matheus (2008), Souza (2009),  

Betereli (2013), Vieira (2014) e Severino (2016) 

3 
Contextos diferenciados de formação 

docente10 

Paz (2008), Sousa (2009), Oliveira (2015), 

Barbato (2016) e Kuhn (2016) 

4 
Comunidade de Prática ou Grupos de 

Estudo11 
Moraes (2010), Beline (2012) e Garcia (2014) 

5 
Formação inicial de PEM e Práticas 

Pedagógicas 

Guidini (2010), Martins (2012), Levy (2013) e 

Teixeira (2013) 

6 
Formação de PEM na modalidade a 

distância 
Santana (2012) e Bierhalz (2012) 

7 PEM como abordagem secundária Chauvet (2008) e Junqueira (2010) 

Fonte: Elaborado pelos autores. Legenda das cores dos estudos: teses em vermelho, mestrados acadêmicos em 

verde e mestrados profissionais em azul 

No decorrer do processo de constituição do Corpus 1, nos atemos a analisar também 

aspectos relacionados aos pólos do processo investigativo12, defendidos por Lessard-Hebert, 

Goyette e Boutin (1994), em particular, os polos epistemológico e teórico (DE PAULA, 

CYRINO, 2018c). Ao refletirmos a respeito das escolhas teóricas dos autores dos estudos desse corpus, 

                                                           

10  Os estudos presentes no agrupamento “Contextos diferenciados de formação docente”, problematizam 

oportunidades de reflexão e ações de formação envolvendo PEM em situações diferentes das tradicionalmente 

ofertadas. No decorrer da apresentação dos estudos que o compõem, discutiremos algumas dessas especificidades. 

11 Inicialmente esses três trabalhos integravam o agrupamento “Contextos diferenciados de formação docente”. 

Embora as investigações a respeito de grupos de estudo e comunidades de prática se evidenciem como contextos 

formativos diferenciados, devido as aproximações teóricas entre os estudos de Moraes (2010), Beline (2012) e 

Garcia (2014), optamos por construir um novo agrupamento e reagrupá-los em “Comunidades de Prática ou 

Grupos de Estudos”. 

 
12 Os autores defendem um modelo articulado em quatro polos – epistemológico, teórico, morfológico e técnico – 

como um sistema interativo constituinte do processo dinâmico investigativo. A simbiose/interação/coalisão entre 

os polos é evidenciada no decorrer das ações investigativas. A construção do objeto cientifico e a delimitação da 

problemática de pesquisa integram os processos discursivos, pois eles são linguagens por meio das quais o objeto 

científico toma forma. Tais processos envolvem a construção do objeto investigativo (polo epistemológico), a 

discussão teórica e investigativa a respeito da problemática (polo teórico e técnico), os quais, juntos, permitem a 

estruturação do objeto investigado e o delinear das críticas intersubjetivas do pesquisador frente a esses processos 

(polo morfológico). Não trata somente da configuração do objeto investigado, mas inclui a exposição dos 

elementos do processo investigativo que permitiram sua construção (LESSARD-HEBERT, GOYETTE E 

BOUTIN (1994)). 
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identificamos quatro perspectivas epistemológicas de IP de PEM, as quais nomeamos por sociológica, 

cultural, psicológica/psicanalítica e generalista (DE PAULA, CYRINO, 2018c).  

Na sequência, ao nos encaminhamos a resolução da terceira questão, constituímos o 

Corpus 2, no qual a partir das ações de mapear, descrever e analisar as perspectivas epistemológicas do 

conceito de IP de PEM – e noções importantes associadas a ele, agrupamos 23 artigos publicados em 

onze periódicos13 representativos do campo investigativo da Educação Matemática. Nessa ocasião, 

construímos quatro perspectivas, nomeadamente holística, wengeriana, político-reformista e 

pedagógica dos estágios (DE PAULA, CYRINO, 2018b). No Quadro 2 apresentamos as perspectivas 

identificadas em ambos os corpora relacionando-as com seus respectivos estudos. 

 

Quadro 1 – Corpora, perspectivas identificadas e seus respectivos estudos 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados de De Paula e Cyrino (2018b, 2018c) 

 

Uma vez constituído os corpora, procuramos estabelecer relações entre os pontos de 

enfoque das dissertações e teses (Corpus 1) e as perspectivas de IP de PEM que construímos a 

partir da análise desses estudos e dos artigos (Corpus 2). Nesse movimento, analisamos, 

problematizamos e evidenciamos quatro aspectos associados (i) aos processos de constituição 

                                                           

13 Elegemos nove periódicos internacionais (Educational Studies in Mathematics, International Journal of Science 

and Mathematics Education, Journal for Research in Mathematics Education, Journal of Mathematics Teacher 

Education, Mathematics Education Research Journal, Mathematical Thinking and Learning, Mathematics 

Teacher Education and Development, The Journal of mathematical behavior e ZDM Mathematics Education) e 

duas revistas latino-americanas (Boletim de Educação Matemática – BOLEMA, e a Revista Latinoamericana de 

Investigación en Matemática Educativa – RELIME). 

Corpora Perspectivas Estudos 

 Cultural Batista Neto (2007), Moraes (2010) e Bierhalz (2012) 

C
o

rp
u

s 
1

 Generalista 

Zanini (2006), Beranger (2007), Paz (2008), Souza (2009), 

Beline (2012), Martins (2012), Santana (2012), Betereli 

(2013), Levy (2013), Teixeira (2013), Oliveira (2015), Vieira 

(2014), Garcia (2014), Barbato (2016), Kuhn (2016) e 

Severino (2016) 

Sociológica 
Matheus (2008), Sousa (2009), Guidini (2010) e Junqueira 

(2010) 

Psicológica/Psicanalítica Chauvet (2008) 

   

C
o

rp
u

s 
2

 

Holística   

Lloyd (2006); Hodgen e Askew (2007); Owens (2008); Hobbs 

(2012); Brown et al.  (2013); Hossain, Mendrick e Adler 

(2013); Sanhueza, Penalva e Friz (2013) e Lutovac e Kaasila 

(2014) 

Pedagógica dos estágios Van Putten, Stols e Howie (2014), Teixeira e Cyrino (2015) 

Político-reformista  
Gellert, Espinoza e Barbé (2013); Skog e Anderson (2015);  

Bennison (2015) e  Paz e Frade (2016) 

Wengeriana 

Goos e Bennison (2008); Bjuland, Cestari e Borgersen (2012), 

Gonçalves Costa e Pamplona (2011); Ticknor (2012) e  Cyrino 

(2016) 
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da IP de PEM, (ii) aos contextos investigativos e (iii) às perspectivas epistemológicas de IP de 

PEM, identificados nos corpora, devem ser levados em conta pelas pesquisas que se propõem 

a investigar os processos de constituição da IP de PEM. Esses aspectos são: a complexidade, a 

dinamicidade, a temporalidade e a experiencialidade. 

 

Elementos de aproximação entre os pontos de enfoque do Corpus 1 e as perspectivas de 

IP de PEM identificadas nos corpora 

 

As perspectivas de IP de PEM que construímos (cultural, generalista, sociológica, 

psicológica/psicanalítica, holística, pedagógica dos estágios, político-reformista e 

wengeriana) (DE PAULA, CYRINO, 2018b, 2018c) se interagem mutuamente e dialogam com 

elementos constituintes dos agrupamentos que construímos para os estudos do Corpus 1 

(condições de trabalho de PEM; políticas públicas, programas ou projetos de fomento; 

contextos diferenciados de formação docente; comunidade de prática ou grupos de estudo; 

formação inicial de PEM e práticas pedagógicas; formação de PEM na modalidade a 

distância; e PEM como abordagem secundária) (DE PAULA, CYRINO, 2018a). Os contextos 

investigativos discutidos pelos estudos integrantes do Corpus 2, evidenciam o esforço e a 

intencionalidade dos pesquisadores em fomentar discussões sobre a IP de PEM em diversos 

contextos formativos (como a formação inicial, formação continuada, cursos de 

complementação/extensão) e o reconhecimento da Educação Matemática como área de 

pesquisa qualificada para a realização dessa tarefa investigativa.  

 

Quadro 3 – Perspectivas e suas caracterizações 

Perspectivas Caracterização 

Cultural 

Preocupa-se com os elementos que possibilitam ao indivíduo ver-se como 

integrante/participante de um determinado grupo. Religião, família, etnia, raça, 

nacionalidade, classe social e as questões de gênero, por exemplo, são alguns desses 

elementos. vistos como (trans)formadores do processo. 

Generalista 

Relaciona elementos do contexto da formação com a IP. Os saberes docentes, a 

autonomia, a profissionalidade e o desenvolvimento profissional docente são 

apontados como fatores influentes no processo de constituição da IP.  

Sociológica 

Considera a influência dos condicionantes sociais do contexto de trabalho docente 

no processo de constituição da IP. Dentre os condicionantes sociais, encontram-se: 

a visão social da profissão; as relações de trabalho como elemento influente na 

constituição das identidades sociais e as dinâmicas entre as identidades sociais; e a 

identidade profissional dos indivíduos. 

Psicológica/ 

Psicanalítica 

Foca as influências da psique da identidade individual e suas relações (conscientes 

ou inconscientes) no processo de constituição da IP. A escolha da profissão é vista 

como um processo dinâmico, em que a IP está em constante (re)elaboração. A 

idealização da profissão/do profissional e suas inspirações/desejos para o exercício 

da profissão são elementos influentes no processo.  
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Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados de De Paula e Cyrino (2018b, 2018c) 

 

No processo analítico dos estudos do Corpus 1 encontramos diversas tentativas de 

apresentar e/ou construir representações ilustrativas/imagéticas para ilustrar os processos de 

constituição da IP de PEM. Havia indícios (GINZBURG, 1989) nessas representações que 

poderiam conduzir aos leitores uma compreensão da IP enquanto fator resultante de um 

cumulativo de itens/elementos, uma visão que poderia ser interpretado como se a IP fosse “algo 

a ser atingido”.  Nessa perspectiva, a IP poderia ser interpretada como resultante de processos 

finitos (recluso no tempo), limitada a um número restrito de aspectos considerados 

influenciadores (por isso limitado/estático) e igualmente combinada a ocorrer em ambientes 

predeterminados (cerceada no espaço).  

Por assumirmos a caracterização de IP de PEM proposta por Cyrino (2016a, 2017, 

2018a, 2018b), na qual a IP de PEM é compreendida como um movimento, compreendemos 

que, além da complexidade e da dinamicidade (evidentes tanto na caracterização da autora, 

quanto em diversos estudos dos corpora) a temporalidade e a experiencialidade são aspectos 

relevantes nesses processos e, por esse motivo, entendemos que esses quatro aspectos (CDTE), 

como importantes para a compreensão dos movimentos de constituição da IP de PEM (DE 

PAULA E CYRINO, 2019, no prelo).  

 

 

  

Holística   

Destaca aspectos afetivos e experienciais (positivos/negativos), abrangendo 

elementos do passado, do presente e das expectativas de (futuros) PEM. A 

resiliência, a confiança, a paixão, as ideologias, a criatividade, as (in)coerências do 

exercício da profissão, a criticidade e a sensibilidade, figuram entre seus elementos 

característicos. 

Pedagógica 

dos estágios 

Assume o espaço dos estágios supervisionados realizados na formação inicial como 

fundamental ao desenvolvimento da IP dos futuros PEM. Problematizar 

experiências, promover oportunidades de ações transformadoras (de suas 

expectativas, crenças, concepções, anseios em relação ao futuro exercício como 

PEM) e questionadoras (de assuntos relacionados aos conhecimentos, à matemática 

e seu processo de ensino aprendizagem, ao reconhecimento profissional de seus 

pares e o debate dos aspectos colaborativos) estão entre os destaques. 

Político-

reformista  

Tem as relações de poder, a democracia, as políticas públicas (e as suas diversas 

formas de implementação) e a visão social da profissão, inter-relacionando-as ao 

processo de constituição da IP, como elementos centrais. Esses macros elementos 

destacados associam-se à formação docente, sobretudo, ao problematizarem o 

contexto das reformas e a influência de aspectos políticos nos processos de formação 

de PEM. 

Wengeriana 

Concentra estudos fortemente influenciados pela Teoria das Comunidades de Prática 

(CoP) (WENGER, 1998) e nuances da Teoria Social da Aprendizagem (LAVE, 

WENGER, 1991) na qual se destacam as intencionalidades de fomentar ações de 

formação docente como iniciativas promotoras da IP de PEM.  
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Quadro 4 – Os quatro aspectos a serem considerados em investigações a respeito do movimento de constituição 

da IP de PEM 

Fonte: Elaborado pelos autores a partir dos resultados de De Paula e Cyrino (2018b, 2018c, 2019 no prelo) 

 

Esses aspectos (CDTE) evidenciam o PEM enquanto sujeito social/temporal, que 

interage e é interdependente das ações (e reações) do(s) outro(s) – sua visão de si, como o(s) 

outro(s) o vê, como é representado na sociedade –, está envolto uma complexidade de fatores 

(incluso os de natureza subjetiva). Suas ações/reações frente o desenvolvimento de seu trabalho 

são condicionantes/resultantes de seus processos interativos, com o(s) outro(s) 

(KELCHTERMANS, 2009). Entendemos que essas inter-relações dos/nos contextos 

proporcionam transformações (metamorfoses) pessoais e profissionais. Essas constantes 

modificações (dinamicidade) nas quais os PEM se inserem, contemplam o desenvolvimento de 

ações/papéis envolvendo as dimensões de observação/ação/planejamento diante das contínuas 

mudanças sociais, culturais e políticas que ocorrem ao seu redor e é claro, o atingem.  

As relações dos PEM com os fatores espaço-tempo-contexto são experienciais, e a 

experiencialidade proporciona a receptividade e a disponibilidade. É “um estar aberto a”, 

inseguro de si,  

 

não um sujeito que alcança aquilo que se propõe ou que se apodera daquilo que quer; 

não um sujeito definido por seus sucessos ou por seus poderes, mas um sujeito que 

perde seus poderes precisamente porque aquilo de que faz experiência dele se apodera 

(LARROSA, 2002, p. 25). 

   

A experiência é emancipatória. 

Aspectos Caracterização 

Complexidade 

Advém do entendimento de que os movimentos de constituição da IP de PEM são 

processos influenciados por uma gama de fatores (dentre eles, pessoais, sociais, 

culturais, psicológicos, contextuais e políticos) 

Dinamicidade 

Evidenciada na natureza sempre inconclusa dos processos formativos. Os reflexos 

dos movimentos contínuos oriundos dos contextos (pessoal, profissional e inter-

relacional) nos quais os PEM se envolve (de natureza complexa) evidenciam que os 

processos de constituição da IP de PEM estão em constante modificação.  

Temporalidade 

Relaciona-se com o sentido da efemeridade, pois a IP de PEM não é algo pronto, 

eterno: “A identidade plenamente unificada, completa, segura e coerente é uma 

fantasia” (HALL, 2015, p. 11-12). Os processos são temporais, contingenciados 

pelos ambientes espaço-tempo, transcendendo os cenários tradicionalmente 

associados à formação (inicial e continuada): ele ocorre em todos os contextos nos 

quais o PEM se insere, enquanto indivíduo. 

Experiencialidade 

Associa-se diretamente ao conceito de experiência de Larrosa (2002). Essa 

dimensão, no caso específico de PEM, guarda em si as profundas e particulares 

relações estabelecidas por esse profissional consigo mesmo e com os outros em 

processos de natureza dialógica e diacrônica (sobre si mesmo, os outros, seu 

trabalho, a sociedade e os contextos nos quais se insere).  
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CDTE são aspectos qualificadores do movimento de constituição da IP de PEM, que é 

complexa, pois envolve múltiplos e influentes fatores; é dinâmica, pois as inter-relações entre 

esses fatores ocasionam mudanças – às vezes intempestivas; é temporal, pois o comportamento 

desses fatores é imprevisível; e é experiencial, pois cada indivíduo – pensando na relação 

indivíduo/sociedade – vê, interpreta, é atingido e reage a esses fatores de modo distinto. (DE 

PAULA, CYRINO, 2019, no prelo). 
 

Considerações Finais  

 

Ao revisitarmos os aspectos integrantes dos processos investigativos dos estudos sobre 

a IP de PEM que compõem os corpora, destacamos alguns elementos que se articulam com à 

temática “Formação de professores que ensinam matemática em contextos de regulação e 

perdas de direitos: possibilidades e formas de resistência”. Esses elementos estão intimamente 

relacionados às problemáticas (e temáticas) dos estudos que se propõem a trilhar o caminho 

investigativo da pesquisa a respeito do movimento de constituição da IP de PEM. 

O primeiro elemento articulador é o (vívido) reconhecimento da Educação Matemática 

como área de pesquisa qualificada para problematizar políticas públicas direcionadas a 

formação de PEM. Em ambos os corpora, compreendemos o esforço dos pesquisadores dos 

estudos em propiciar ações com o objetivo de promover discussões a respeito da IP de PEM em 

diversos espaços formativos (formação inicial, formação continuada, cursos de 

complementação/extensão). Em todos os agrupamentos construídos com os estudos do Corpus 

1 (Condições de trabalho de PEM, Políticas públicas, programas ou projetos de fomento; 

Contextos diferenciados de formação docente; Comunidade de prática ou grupos de estudo; 

Formação inicial de PEM e práticas pedagógicas; Formação de PEM na modalidade a 

distância; e PEM como abordagem secundária) a discussão entorno das políticas públicas de 

formação (inicial e continuada) e as adversidades – relacionadas aos mais diversos contextos – 

são elementos problematizados no âmbito da IP de PEM, às quais os PEM se deparam no 

percurso de sua trajetória profissional.  

O segundo elemento articulador é a compreensão de que os contextos de regulação e 

perda de direitos são nocivos ao movimento de constituição da IP de PEM. Na perspectiva que 

discutimos, pensar/trabalhar para esse movimento nessas situações vai ao encontro das ideias 

de Gellert, Espinoza e Barbé (2013), quando afirmam que “Em tempos de reforma, é, 
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essencialmente, a identidade dos professores que está em jogo” (GELLERT, ESPINOZA, 

BARBÉ, 2013, p. 543). 

Ao voltarmos nossa atenção às perspectivas de IP construídas a partir dos estudos dos 

corpora (Cultural, Generalista, Holística, Pedagógica dos estágios, Político-reformista, 

Psicológica/ Psicanalítica, Sociológica, Wengeriana) são perceptíveis as influências sócio-

político-culturais no movimento de constituição da IP. Nesse quesito, os estudos sinalizam que 

as modificações causadas em/por contextos reformistas como as ações promotoras de 

cursos/treinamentos em grande escala (característicos desse processo), a elaboração (ou defesa) 

de rankings de instituições escolares, bem como a existência de políticas alinhadas a valorizar 

a meritocracia como um dos critérios para a remuneração profissional, são considerados 

aspectos danosos ao movimento de constituição da IP de PEM. 

Esse fato tem atenção especial nos estudos agrupados na perspectiva político-reformista. 

Contudo, há reflexões a respeito dessas problemáticas e/ou seus impactos no processo de 

formação docente e no movimento de constituição da IP de PEM, em todas as demais 

perspectivas de IP de PEM que compõem essas investigações construímos. No entanto, é 

preciso ficarmos atentos a um aspecto ainda mais nocivo que é a falta de liberdade que pode 

ser imposta a prática profissional do PEM nesses tempos sombrios, subscrita por boçais ideais 

medievais. 

O terceiro elemento articulador é fomentar reflexões/discussões/ações a respeito das 

possibilidades e formas de resistência aos PEM, mesmo diante situações em que a Educação e 

os professores são culpabilizados por uma infinidade de acontecimentos. 

Defendemos a necessidade de avançar no sentido de construir-se referenciais teóricos 

que discutam esses elementos problematizando-os. Investigar o movimento de constituição da 

IP de PEM é posicionar-se frente a esses (e outros) fatores. Investigações a respeito dessa 

temática são, como já dissemos anteriormente, uma insubordinação criativa, nos tempos tão 

estranhos em que vivemos. Essa discussão a respeito das possibilidade e formas de resistência 

envolve a complexidade do processo educacional e diversos outros elementos (como a 

autonomia profissional, a prática reflexiva, o trabalho colaborativo, a criatividade e a 

alteridade), os quais, são legitimados pelo comprometimento com práticas profissionais – e de 

desenvolvimento profissional – pautadas na reflexão dos conceitos de democracia, ética, justiça 

social, solidariedade e compromisso político. “O desafio é investir em escolhas que nos 

permitam pôr em prática ações e pensamentos criativos, insubordinados, para além das 
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totalizações, sejam eles relacionados à teoria ou à prática de ensinar e de investigar” (CYRINO, 

2018a). 

Entendemos que todos os pormenores dos contextos sócio-político-culturais do atual 

cenário brasileiro se apresentam como aspectos que precisam ser discutidos – tendo em conta 

os pontos de vista prático e teórico – nos estudos à respeito da IP de PEM. Problematizar a 

formação de (futuros) PEM, de modo articulado às adversidades e vulnerabilidades vivenciadas 

por esses profissionais, apresenta-se como um desafio – e ao mesmo tempo um compromisso 

político – aos formadores e àqueles que se propõem a investigar o movimento de constituição 

da IP de (futuros) PEM. 
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